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Todos os assumptos eoncer 

Dentes á folha e ás officinas de 
vem ser tratados com o director 

CARLOS MACHADO 

ra, tornasse extensiva e pra­
tica a todos a obrigação do 
serviço militar. Mas nessa lei, 
que já venceu na câmara dos 
deputados os tramites da se­
gunda discussão, ha exeep-
ções e isenções odiosas, que 
a tornam positivamente in­
constitucional, inexequivel 
e absurda. 

Sem cuidar de outros mui­
tos defeitos do jjrojecto, bas-

SSLiVIÇO MILITAR 
OlavaBüac. tratando do 

serviço militar obrigatório es­
creveu para o Correio Pau­
listano a seguinte chronica: 

«O «pau furado» é, na gy-
ria carioca, e supponho que 
üo calão de todo o Brazil, a 
espingarda; e por extensão, 
é tudo quanto se refere ao 
serviço militar obrigatório. 

Termedodo «pau furado» 
e ter medo do recrutamento 
(a que também se dá, por u m 
euphemismo gracioso, o no 
ni3 ãa Í oUmtariado), éter me-
d > do serviço obrigatório nas 
fileiras do exercito, da mari­
nha e da guarda nacional, pois 
o «pau furado», está hoje na 
oivle n do dia... 

E' fa.'to'incontestável que 
tod.o o brazileiro, de certa 
cultura, prefere morrer a ser 
soldad^. Todos nós gostamos 
muito de u m a bonita farda, 
cheia de galões ede alamares, 
e de uma bonita espada e de 
u m bonito titulo de coronel, 
major, capitão ou tenente. 

Mas, quando a Í trata de 
ser, não u m official, mas u m 
simples soldado, e obrigado 
ao duro trabalho da faxina, 
do exercito, das paradas — o 
caso muda de figura, todos 
JIÓS achamos que essa occu-
pação não é digna da nossa 
intelligeucia, das nossas le­
tras e da nossa educação. 

O actual ministro da guer-
ra, porém, julga e com ra-
ão, que o serviço militar 
"brigatorio é u m a necessida­
de, E, por isso. quer obter 
das câmaras u m a lei que nos 
orjffue, a todos, ao cumpri-

se dever patriótico. 
Tal iniciativa só merecia 

os mais vivos api lausos, si 
realmente a lei, que se prepa-

ta para julgal-o e condem.-
nãl-o, que pensemos nisto: el-
le isenta do serviço obriga­
tório os padres e frades, os 
homens diplomados eosfunc 
cionarios públicos. 

Postas de lado essas três 
classe?, que classes ficam su­
jeitas ãsujeição do «pau fu­
rado»? Somente duas: a dos 
capitalistase adosoperarios... 

Mas a classe dos capitalis­
tas, para se eximir do dever 
militar e de 'qualquer outro 
dever, não precisa de excep-
ções fixadas em lei: para il-
ludir todas as leis, para tor-
cel-as, para burlal-as, para 
anullal-as, os capitalistas têm 
isto, que abala montanhas, 
sécca oceanos, invade céos e 
conquista homens e deuses: 
o dinheiro! 

De m o Io que a classe úni­
ca, que vai empunhar o «pau 
furado» e fazer faxina, e apa­
nhar soalheira echuvaradas, 
e «aprender a morrer», é a 
classe dos humildes, dos po­
bres, dos trabalhadores que 
penam muito e ganham pou­
co—a classe das eternas bes­
tas de carga. 

T a m b é m esses pobres dia­
bos não devem extranhar 
muito esta nova injustiça 
que sobre elles desaba: nas­
ceram soffrendo, têm vivido 
soffrendo e soffrendo hão de 
morrer: parece que só nas­
ceram para isso. 

Mas não é verdade que 
isso revolta e indigna ? 

C o m que direito, em vir-
tfíde c[e que çon 
philosophica, ou moral^ ou 
scíentiffca" QU positiva, ou 
abstracfca—os padres e frades 
e bacharéis e doutores hão de 

peremptoriamente abso-
lüi i;iinente, tcrminantcmrn 
te dispensados de todo e 
qualquer serviço militar 
obrigatóriojj H a de certo 
muitos padres e muitos dou­
tores que trabalham; mas ao 
lado desses—é licito dizer 
que os frades mandriões, os 
padres vadios, os bacharéis 
ociosos, os doutores malan­
dros são legião. 

Então uma simples coroa 
aberta á navalha na cabeç11 

de u m homem, e u m simples 
annel de pedra cara,apposto 
ao dedo de outro homem, ̂ o-

dem fazer desses dois ho­
mens duas creaturas indis­
pensáveis á boa marcha das 
coisas da vida civil de modo 
que nenhum delles, em caso 
algum, possa como os não 
tonsurados e os não diploma­
dos manejar o «pau furado»e 
morrer n u m campo de bata­
lha ? 

Essas excepções são sim­
plesmente odiosas e ridículas. 
E, desse modo, a organiza­
ção das nossas forças rnilita-

res continuará a ser u m a vã 
esperança, u m irrealizavel 
projecto.» 

FERMENTO INGLEZ 
na CASA DUDÓ 
Largo da Matriz 17 

Os mortos 
Depois de amanhã é 
dia da commemoração 
dos mortos, dia de fina­
dos. 
Quem não terá um 

tributo de lagrimas a 
prestar nesse dia? 
Quem não terá comsi-

go uma recordação sau­
dosa de um amigo, de 
uma alma irmã, pater~ 
nal, conjugai, filial; de 
um ente affectivo ligado 
pelo sangue, pela ami-
sade, pela gratidão ? 
O dia de filiados, é, 

dia da consagração mais 
legitima á memória da-
quelles que desappare-
ceram deste grande sce-
nario dalucta, é o dia 
que relembra a cada 
vivo o nome saudoso de 
cada morto que lhe foi 
caro. Por isso, o poro 
separa-o dentre os de­
mais dias do anno, com 
acatamento especial pa­
ra uma respeitosa visita 
ao Campo Santo, onde 
em romaria misericor­
diosa, vae levar o seu 
tributo de saudades. 
Paz aos mortos. 

SUCCO DE UVA 
Tonico-Kefrigerante e nutritivo 

na Casa Dudü 

CÂMARA MUNICIPAL 

Sabbado, 2 de No­
vembro próximo, effec-
tuar-se a primeira ses­
são ordinária da Cama-
ta Municipal correspon­
dente ao próximo mez. 

AOS PROFESSORES 
PÚBLICOS 

O secretario da Câmara 
communica aos senhores 
professores públicos, q u e 
amanhã, embora seja dia 
santificado, estará na secreta­
ria das 10 1/4 ás 11 1/4 da 
manhau, para fornecer-lhes 
os seus respectivos attesta 
dos- de exercícios referentes 
ao mez findo 

ARARUTAáe 1» qualidade 
Maizena—Aveia 

Só na CASA DUDÜ 

nGomprehsnsivGl 
O senhor X. possuía um 
conhecimento profundo da 
Htteratura e da philosophia 
contemporânea: tudo quanto 
se relacionava com o desen­
volvimento do espirito mo­
derno- artes, sciencias, let-
tras—era objectodeum acu­
rado estudo de sua parte. 
Estudioso no mais alto gráo, 
estava ao corrente do que de 
mais selecto havia na mani­
festação do pensamento hu­
mano; e seu poder de assimi­
lação era tal que difficilmen--
te se reconhecia como produ-
cto de outro cérebro tudo 
quanto escrevia e pensava. 
A isto juntava-se u m a faci­
lidade extraordinária na ex­
pressão perfeita de suas 
idéas; u m estylo vigoroso e 
brilhante, que tirava a suas 
paginas a aridez de todo o 
estudo philosophico—vestin-
do-as da roupagem magnífi­
ca d.i eloquenci;; e era de 
vêr o quanto ganhavam cer­
tas doutrinas com o brilho 
le sua peuna, a sonoridade 
de sua palavra, e o encanto 
de sua imaginação de poeta. 

luntava á profundidade ài 
Níetzsche o brilhantismo de 
u m Lamartine. 

A sua alma ardente e mys-
tica endeusava a totdidade 
dos seres: arvore, rochedo 
ou planta... 

A natureza era u m poema 
perenne de luz, u m mimo da 
creação. O seu pantheismo 
não reconhecia superioridade 
entre u m ser e outro; collo-
caya no mesmo nivel o ver­
m e e o colibri, a podridão e 
a flor. 

«Porque as pedras, inertes 
e geladas, já foram soes, es-
trellas, alvoradas...» 

Entregava-se cum a mes­
ma paixão á analyse da aza 
de u m insecto ou a perseruta 
do infinito. 

E si no infinito descobria 
estrellas brilhantes, soes es-
plendentes, na terra admira­
va a frescura da rosa, a lim-
pidez de u m regato, o canto 

da ave e... os olhos de u m a * 
mulher formosa. 

* * 
A h ! dizia elle,—e nisto * 

pensava com V. Hugo, os 
olhos da Mulher são tão im­
penetráveis como u m a estrel-
la: porque de u m a estrella 
podemos saber a distancia, 
o volume.-a massa, porém" 
não descobrir os arcanos que 
encerram uns olhos negros.-. 

* 
* if 

Já estava «nel mezzo dei' 
cammíii di nostra víta» e, 
como todos lioSj tivera desil-
lusões... 

Nunca pudera eomprefre^' 
der aquelfe ser rnvsterioso e 
era por isso que todas as 
vezes que sábios, moralistas, 
tentavam definil-o, sorria 
amargamente... 

A M. 
BISCOUTOS: Humtieye Cabos 
Pernot-de LEAL SANTOS 

N A CASA DÜDÚ 

J O SINO CARNEIRO 

Com grande concurrencia 
de pessoas de nossa melhor 
sociedade, realisou-se no do­
mingo ultimo o enterro do 
estimado sr. Josino Carneiro, 
proprietário do antigo Hotel 
elo Braz e cavalheiro que 
exerceu vários cargos de con­
fiança publica nesta cidade. 

Foi feita a encommen-
dação do corpo do morto, e m 
easa da residência de sua fa­
mília, na Matriz e a beira da 
sepultura, onde orou o prof. 
Blackmann, produzindo u m a 
sentida allocução em italiano, 

Sobre o feretro foram de­
positadas as seguintes co­
roas. : 

"Saudades" de sua esposa 
e filhos; "Saudades" de Hen­
rique; "Lembrança" de seu 
cunhado Antônio Ferreira 
Dias e família; "Saudades" 
de Godofredo e "Saudades 
e recordações" de Auna Na-
zareth e filhos. 
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REi-üüLICA 

i Sorocabana e m 
labreuva 

O distincto engenhei­
ro dr. Manoel Guima­

rães Carneiro, chefe do 

escriptorio central da 

Sorocabana Railway, 

chegou ante hontem á 

visinha cidade de Ca-
breuva. 

S. S. está fazendo os 

estudos de uma linha, 

que, passando por essa 

cidade, ligue a estação 

de Baruery a de Itu-

peva ou Salto. 

Parece tratar-se de 

levar os trilhos da So­

rocabana a Santos, por 

estrada especial, de gran­

de capacidade e trafego 

econômico, pois, achan 

do-se feita a ligação da 

Ytuana com a Soroca­

bana por YtúeMayrink, 

só motivos especiaes 

aconselharão essa nova 

eonstrucção, que, a jul­

gar pela ligeira conver­

sa que tivemos com o 

distincto proficional en­

carregado dos estudos, 

revestê -se de certa re~ 

serva. 

Estando terminada a 

exploração da linha de 

Itaicy a Campinas, pelo 

que presumimos, trata-

se de uma linha decon-

currencia com a ingle-

za, que será desde então 

obrigada a reduzir suas 

tarifas a um mínimo ja­

mais visto pelo publico. 

Que a áorocabana le­

ve avante tal emprehen-

dimento são os nossos 

votos, pois astim tere­

mos a região entre essa 

estrada e a Ingleza ser­

vida de transporte fácil 

e econômico, ficando os 

lavradores de Cabreuva 

e outros pontos em con­

dições idênticas aos cen­

tros servidos por estra­

das de ferro. 

Está nesta cidade adistin-
ctissima e inspirada poetisa, 
senhorita Francisca Julia da 
Silva, a vibrante buriladora 
dos MAEMORESe dasEsrniN-
OES, e que tem honrado ea-
tas columnao com algumas 
preciosas jóias de seu talento 
excepcional. 

Chegou segunda-feira a 
esta cidade o snr. Álvaro 
Martins Netto, residente em 
S. Paulo e cunhado do snr. 
Antônio Mariano Penalva 
Costa, zeloso fiscal sanitário. 

BANDA "UNIÃO 
PORTO-FELTCENSE" 

De volta de Pirapora, onde foi 
fazer vim voto religioso pasmou por 

^fox populi, voz 

•sta cidade a esplendida banda 
de musica "União Porto felicen-
se", dirigida pelos distinctoi pro­
fessores srs. Lonrenço Legado e 
Manoel Calasan. 

A banda « f/nião» na tarde de 
ante-bontein \tez urna passeata 
pelas ruas da cidade, saudando 
as redaoçfiea das folhas locaes e 
as suas collegas corporações ma-
sicae» «João Narciso» e «30 de 
Outubro». E m nome desta ulti­
m a orou respondendo á sauda­
ção que lhe foi feita, o sr. Fran-
celino Cintra. 

O professor José Vietorio de 
Quadros offereceu u m copo cer­
veja aos seus collegas. 
A banda «União» de Porto-

.feliz, é uma corporação brilhan­
te pela sua disciplina e pela sua 
execução, tendo agradado im-
mensamente a nossa população, 
e deixando aqui muitas synipa 
thias pelo corrccto procedimento 
de seus membros. 

Agradecemos mais u m a vez a 
saudação que nos foi dirigiria. 
/p j i /Cerveja Preta, 

i^uimoacnim} nac.lsaDu< 

FESTA DO DIVINO 
EM CABREUVA 

Realizou-se domingo com 
extraordinário brilho e gran­
de concurrencia de povo a 
tradicional festa do Divino. 
na pitoresca cidade de Ca­
breuva. 

O festeiro, sr. major Antô­
nio da Silveira Camargo e o 
virtuoso Vigário, revdmo. P. 
João Baptista Pereira da Mot-
ta, não pouparam esforços 
e conseguiram fazer u m a 
festa magnífica. 

Houve missa cantada, ten­
do pregado ao evangelho o 
revdmo. P. Cervelli; á tarde 
sahiu a imponente procissão 
com benção solemne á entra 
da. 

Seguiu-se-lhe animado lei­
lão de prendas, sendo no fim 
queimado u m vistoso fogo de 
artificio, trabalho do habü 
pyrotechnico, sr. José Par-
nahyba. 
— Segunda-feira realizou-

se a festa de N. Senhora da 
Piedade, padroeira da paro-
chia, tendo havido missa 
cantada e procissão. 

A ambas as festividades 
concorreram muitas pessoas 
e diversas famílias desta ci­
dade, que juncto ás famílias 
dos fazendeiros visinhos da-
quella localidade, deram 
grande realce, alegrando a 
pitoresca cidade serrana. 

Hoje, pelas 9 horas da ma­
nhã, em frente a redacção 
desta folha, o snr. Antônio 
de Mello Filho, fará u m a 
soltada de õ pombos-corréios, 
do pombal do dedicado crea-
dor sr. capitão Pedro Rodri­
gues da Costa Doria, de Pira­
cicaba. 

NO CEMITÉRIO 
Amanhã, dia de todos os 

Santos, a imagem de S. Be-
nedicto será conduzida da 
egreja do mesmo Sauto para 
o Cemitério Municipal, em 
procissão, precedida da res­
pectiva irmandade. 

A Câmara Municipal man­
dou reformar a capella do 
Campo Santo, achando-se o 
pequeno templo preparado 
com brilhantismo. Esse m e ­
lhoramento de ha muito se 
fazia sentir necessário. 

No dia de finados, pela 
primeira vez, em nossa terra 

"üêi. — ^4k 

será celebrada, no cemitério, 
ás 7 horas da manhã, missa 
era suffragio ás almas. 

Será celebrante o nosso 
conterrâneo, revdmc. conego 
Bueno. 

CINEMATüGRAPHO 
LUXEMBUEGO 
A empreza Luxemburgo 

dirigida pelo distincto cava­
lheiro sr. Antônio Camargo, 
realisou ante-hontem u m a 
sympathica festa de caridade 
em beneficio dos morpheti-
cos, do hospital desta cidade. 

Os empregados da empre­
za, em regosijo pelas melho­
ras da saúde da exma. espo­
sa do emprezario, que se 
achava seriamente enferma 
e e m homenagem ao anni-
versario de u m dos machi-
nistas da mesma empreza, 
sr.Benedicto Guimarães Rus-
sinho, offereceram todo o 
producto desse espectaculo 
aos i n fei i zes enfermos da 
chácara do } adre Bento. Essa 
idea altruistiea encontrou 
logo franco apoio da parte 
da banda "União", de Porto-
Feliz e da banda cJoão Nar-
cizo», as quaes foram gentil­
mente tocar no espectaculo. 

Pena foi que o mau tem­
po impedisse a concurrencia 
ao theatro, pois ao anoitecer 
cabia copiosa chuva, conser­
vando se o tempo chuvoso 
ate a hora do espectaculo. 

Muitas pessoas sentiram 
sinceramente não poderem 
attenderá philantropica idéa 
dos sympathicos empregados 
da empreza, entretanto hou­
ve u m a renda de Z00$000 
líquidos, que foram entre­
gues ao sr. major José Maria 
Alves para dar-lhes o com­
petente destino. 

O espectaculo correu como 
sempre muito feliz e as cor­
porações musicaes «União» 
de Porto Feliz e «João Nar 
cizo» foram muito applaudi-

das em suas execuções. Ter­
minado o espectaculo, am­
bas as bandas foram á resi­
dência do sr. Antônio Augus­
to de Almeida que lhes offe­
receu u m profuso copo de 
cerveja, sendo erguidos brin­
des ao manifestado e ás ban­
das. 

— H o j e haverá espectacu­

lo '4om programma variado 
—Amanhã.sexta feira, em 

virtude de ser sabbado dia 
consagrado á commemoração 
dos mortos' serão exhibidas 
pela ultima vez as magnífi­
cas e emocionantes vistas da 
tragédia do Calvário e da vi­
da do meigo Nazareno e Di­
vino Mestre, que tanto têm 
agradado. 

Auguramos á sympathica 
empreza urna enchente á eu* 
nha. 

Deve realizar-se hoje o ca" 
samento do distincto advo­
gado sr. dr. Joaquim Marra 
com a gentil senhorita Dur-
valina da Silva Novaes, di-
lecta filha do snr. Manoel 
Constantino de Silva Novae. 

Chegaram hontem de S. 
Paulo os snrs. dr. Joaquim 
Marra, distincto advogado, 
Eduardo Vautier, estimado 
capitalista, dr. José Carlos 
de Macedo Soares, provecto 
advogado, Benedicto Galvão, 
intelligente bacharelando; e 
os nossos presados amigos 
dr. João Mart;ní de M'lio Jú­
nior e Oscar Maitins de Mello 

Fez annos domingo a 
exma. sra. d, Maria Aurora 
Pedreira de Campos, digna 
esposa do sr. Mi; ael de "Cam­
pos, correcto escrivão de po­
licia. 

—Passa hoje o anniversa-
rio do sr. Marcolino Cardoso 
de Camargo, estimado nego­
ciante. Nossas cordeaes fe­
licitações. 

MISSAS— Amanhã, será 
celebrada u m a missa de 1." 
anniversario do falecimento 
da exma. sra. d. Maria da 
Rocha Oliveira e sabbado, 
a do sétimo dia do sr. Josi-
no Carneiro, conforme os 
convites publicados na secção 
competente. 

Está na cidade, a serviço 
da benemérita "Sociedade 
Auxilio das i^amilias", de 
Piracicaba, o sr. Antônio de 
Mello Filho, estimado cava­
lheiro residente naquella ci­
dade. 

Secção livre 

Vinho Especiaes do Porto: 
-Club-D. Carlos-Velho e 
--Constantino-Odalisca--

Na CASA DUDU' 

Josiuo Garneiro 

Maria Nazareth Carneiro, Orozimbo, Paulo 

(ausente) Gilberto, Synesia e Adelaide Carneiro, 

mandam rezar uma missa de sétimo dia pelo 

descanço eteAio de seu pranteado esposo e paé 
Josino Carneiro, depois d'amanhã, sabbado, 

na igreja do Bom~Jesus, ás 8 horas. Convidam 

todos os seus parentes e amigos para assistirem 

e por esse acto de caridade e religião se confes­

sam eternamente gratos. Ytii, 31 de Outubrol907 
• HiIlMIllllll IIIIIH M , l nHIIIII M M I I II ̂ ll^•Ml•l•lll^lllH•llMl•••^w••l— 

e^/í$/^^* da Slocha (Dtiveira 

Joaquim da Silva Oliveira Pinto eOndina de 

Oliveira Pinto convidam os seus parentes e ami­

gos para assistirem á missa de 1,° anniversario 
de sua esposa e mãe JVIãfna da Rocha Oliveira, 

que mandam rezar amanhã, sexta-feira, ás 5 ho­

ras da manhã na igreja do Bom»* Jesus. E por 

esso neto de religião se confessam summamente 

grato;*. Ytú, 31 de Outubro de 1907. 

gquitativa 
De todas as qualidades que 

possam ornar o caracter de 
u m homem nenhuma é mais 
preciosa, nenhuma é mais 
proveitosa que a economia. 
A preoecupação do futuro, o 
desejo de constituir u m pe­
cúlio para a velhice ou para 
os dias difficeis, o receio 
de deixar ao desamparo a 
família, constituem a maior 
prova da superioridade de 
u m espirito e da bondade de 
u m coração. 

Entretanto, chefes de fa­
mília ha que, velando pelo 
vindouro dos seus, separan 
do de tempos em tempos al­
gum dinheiro destinado ao 
mealheiro, vêem u m dia a» 
suas economias perdidas 
num máo negocio, n u m infe­
liz emprego de capital, e por­
tanto com todo o sea esfor­
ço baldado. 

Outros também guardam, 
mas com a facilidade de dis-
porem das quantias deposita 
das e aos poucos, conforme 
as necessidades ou os apu­
ros, lá se vão todas as eco­
nomias. E u m dia, cumulo 
da infelicidade, iallece o che­
fe de família, cheio de boas 
intenções, deixando, porem, 
a esposa e os filhos nt- mais 
cruciante situação pecuniá­
ria. 

O seguro de vida, creação 
genial de u m verdadeiro phi-
lantropo da humanidade, 
veiu dissipar todos cs*es con­
tratempos. Elle právê indo; 
a sobrevivência e i n.o.te; é 
útil ao próprio doador e 
áquelles que elle quer bf ne-
ficiar: encara serenamente 
todas as vicissitudes futuras. 

E m todos os pai'.es o se­
guro de vida tem adeptos 
fervorosos; na America do 
Norte archimilionarios têm 
contratos com as emprezas 
desse gênero do seu paiz; na 
Europa, testas coroadas fa­
zem parte das mais podero­
sas companhias. 

Entre nós, essa sábia me­
dida de previdência e de eco­
nomia já se alastra do norte 
ao sul, vai intiltrando-se r m 
todos as camadas sociaes, 
desde o capitalista que quer 
augraentar a sua renda futu­
ra até o operário que quer 
garantir o pão da sua prole. 

E no meio de todas essas 
legitimas c nobres aspirações 
no meio dessa florescência 
exuberante de altruhno, me­
dra como u m a vigorosa e 
frondosa arvore, a cuja som­
bra protectora se abrigam 
milhares e milhares de crea. 
turas, a Equitativa dos Esta­
dos Unidos do Brazil, que é 
hoje a mais conhecida e a 
mais procurada das socieda­
des nacionass de seguros de 
vida. 

O seu opulento patrimônio 
a rectidão com que satisfaz 
os seus compromissos, a rao-
dicidade dos prêmios das 
tabelas, as incomparaveis 
vantagens qre offerece aos 

<5«3Jr* ̂ V «83 j £fc I r & l < 3 <_vl.£* W€y e * melhor 
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seus segurado -,ccllo .aram-na 
num plano tio elevado, que 
ella pode hombrear galhar­
damente com as mais afama-
das do mundo inteiro. 

E a Equitativa, que ensina 
c insj ira a economia e a pre­
vidência a todos os homens, 
que lhes restituem um valio­
so pecúlio no fim de deter­
minados annos ou soccorre 
as suas famílias no caso de 
m ute prematura, ainda fa­
cilita-lhes um capital, em 
dinheiro á vista, mediante 
os seus magníficos sorteios. 

O segurado, bafejado pela 
sorte, pôde, pois, duplicar, 
triplicar a quantia relativa ás 
suas apólices, sem alterar 
num ponto só todas as ou­
tras vantagens e regalias do 
seu contrato. 

Explica-se assim, pela se-
ducção dessa classe de segu­
ros, realmente a ultima pa­
lavra no gênero, a progres­
são surprehendente dos ne­
gócios da Equitativa, cabal­
mente provada pelo 10.° sor-
teio, ao qual tivemos a satis-
fação de assistir hontem no 
seu lindíssimo edifício da 
Avenida Central. 

Perante grande concurren-
cia de mutuários, teve inicio 
o sorteio a I 1/2 hora da 
tar ! \ s mdo os trabalhos di­
rigidos pelos representantes 
da imprensa, sob a presiden-
cia I > Sr. Gonzaga Duque, 
do 'K isn os". 
C m rem desde já citar o 

f L • > de ter sido sorteada 
; 'lice do ex-inspector da 
Alfand :ga de Mauáos, o Sr. 
T e pphilo Ferreira Valle,pa-
gi áfamiliar do mesmo por 
occasião do seu rebente fal-
lecimento, a qual, agora, re­
ceberá o prêmio do sorteio. 

Foram 31 as apólices sor-
tea Ias. do valor cada uma 
di cinco contos. 

A mesa ora composta pe­
lo; seguintes representantes 
di imprensa: Paulo Vidal, 
Cypriano Lage, Figueiredo 
Fim mtcl, Leal de Souza, 
(T )nzaga Duque, que, como 
diŝ e nos íícima, dirigiu os 
trabalhes, Cavalleiro Lago, 
Mattos Costa, Luzim de Car-
voliva, Costa Rego, Luciâno 
Fataça, Joaquim de Azeve­
do e Bento Ribeiro, desta fo­
lha 

Damos a seguir, os núme­
ros das apólices sorteadas, os 
nomes dos seus possuidores 
• os Estados onde residem : 

N*. 10.315, Finnino Rodri­
gues Pereira. Água Branca, 
Alagoas. 16.997, padre Pau-
lino Nogueira de Oliveira 
(i-onditn, VillaBcberibe, Cea­
rá. 51.211, Antônio José Ra-
bello Júnior, Parahyba, Pa-
rahyba do Norte. 6.347, Dr. 
E luardo Pinto de Vascon-
cellos, S. Salvador, Bahia. 
7.607, Antônio de Medeiros 
Chaves, S. Salvador, Bahia. 
6.397, Elvino Silva, Petro 
polis, Estado do Rio. 50.946, 
Aurélio Diniz Gonçalves,'es-
tação Figueira, Estrada de 
Ferro Leopoldina, Estado do 
Rio. 43.089, Theophilo Fer­
reira Valle(fallecido) Recife, 
Pernambuco. 11.796, Pedro 
José de Oliveira Pernambu­

co e esposa, Recife, Pernam­
buco. õO.GtiT, Eunapio Ave­
lino, Belém, Pará. 44.554, 
Jorge José V. Santos, Ma-
náos, Amazonas. 44.101, 
Antônio Campos Assumpção, 
Rio Grande, Rio Grande do 
Sul. 43.043, Domingos Bar­
bara Valente, Palhoça, San­
ta Catharína. 51.802, Salva-
vador Victor D'Antonio, Be­
bedouro, São Paulo. 52.511, 
Bsnedicto Ernesto Guima, 
rães, Santos, São Paulo, 
42.996,Augusto Gomes Viei­
ra de Castro, Santos, São 
Paulo. 41.922, João Alves de 
Camargo, estação Morrinhos, 
Estrada de Ferro Sorocaba-
na, S. Paulo. 10.157, José 
Manoel Gonçalves Pereira, 
Capital Federal. 52.738, Ar-
thúr Ivans Gomes da Silva. 
Capital Federal. 41.023, João 
Marcelliuo Pinto, Capital Fe­
deral. 52.783, Lourenço José 
de Mattos, Capital Federal. 
43.635, Alfredo da Silva Vei­
ga, Capital Federal. 13.285, 
Samuel José Pereira das Ne­
ves, Capital Federal. 42.236, 
Raymundo Rodrigues Fer­
reira, São João dEl-Rei, Mi­
nas Geraes. 50.621, Clemen­
te Franco, S. Miguel do Ltin-
ga, Minas Geraes. 43.279, 
Benjamin Correia da Costa, 
Lagoa Formosa, Minas Ge­
raes. 42.836, Elias da Silva 
Camargo, Prata, Minas Ge­
raes. 11.248, Symphronio de 
Magalhães, Januaria, Minas 
Geraes. 40.612,Gaspar Enes-
to Gattib, Paracatú, Minas 
Geraes. 40.638, Joaquim Fer­
nandes de Araújo, Monte 
Carrnello, Minas Geraes. (as 
cinco apólices r<eima, de ns. 
43.279, 42.836, 11.248, 
40.612 e 40.638 são de um 
conto de reis cada uma e 
foram sorteadas de uma só 
vez, como sendo uma única 
de cinco contos); 40.669, An­
tônio Machado Vieira, Itam 
pé do Matto Dentro, Minas 
Geraes. 40.361, Camillo da 
Cunha Mello, Arassuahy, 
Minas Geraes. 50.255, Dr. 
.-íntonio Ignacio da Silva,Li­
ma Duarte, Minas G< i 
17.197, João Viílelados Reis. 
Ventania, Minas Geraes. 
40T441, Francisco Eugênio 

Rangel Rezende, S. João 
d'El-Rei, Minas Geraes. 

Findo o sorteio, que teve 
enorme concurrencia, a di-
rectoria da companhia offc-
receu ás pessoas presentes 
uma mesa de doces e cham-
pagne. 

A directoria da Equitati­
va recebeu telegrammas de 
suas riliacs de Portugal e 
llespanha cornrnunicando te­
rem sido sorteadas, em Lis 
boa, 14 apólices e em Ma-
drid, três. 

O sorteio em Lisboa foi 
presidido pelo Dr. Alfredo 
Soares, encarregado de ne­
gócios do Brazil junto ao go­
verno de sua magestu.de fide-
lissima. 
A Equitativa, pois. sorteou 

hontem 52 apólices no valo 
total, em moeda brazikira, 
de 195:000$000. 

(Do OPímrdeiedeOutmY ») 

A' PRAÇA 
Nós, abaixo ássigiu los, 

declaramos que desde o dia 
30 de Setembro p. p. dissol­
vemos amigavelmente a so­
ciedade denominada Alfaia-
ana Misorelli, que girava 
ob a razão social de Miso­
relli A Dell'Osso, retirando-se 
o sócio Pedro DelFOsso e fi­
cando o activo e passivo a 
cargo do sócio Balthazar 
Misorelli, o q.;al continua 
com o mesmo ramo do 
negocio. 
Ytú,10de Outubro de 1907 
Pedro Dell'Osso 

Concordo 

Ikdthazar Misorelli 

EOÍTAES 
O Duntor José de Campos To­

ledo, Juiz Je Direito desta Co­
marca de Ytú, etc. 
Y-AÒ saber que estando desi­

gnado o <li;i aeirt do próximo mez 
<le Novembro," ás onze horas da 
manhã, para abrir a quarta ses­
são ordinária doJury, que traba­
lhará em dias consecutivos, rque 
havendo procedido ao sorteio dos 
48 jurados que têm de servir na 
mesma sessão, foram, na forma 
da lei, sorteados os cidadãos «e-
ifüintes: 

MUNICÍPIO DF, YTÜ* 
1 Adolpho jfóodrigues de Arruda 
2 Ataliba de Almeida Toledo 
3 Avelino Maciel de Almeida 
-i Benedtctc Fernandes Só 
5 Benjamin Antunes 
6 Flaminio Xavier da Silveira 
7 Francellino M. Li o e Cintra 
8 Francisco Corrêa Galvao 
9 Francisco Caspar 
10 Francisco PereiraM. Fillíi 
11 Franklin Basilio Vasconcclíos 
12 Hermog nes Brenha Ribeiro 
13 Joã J de Amorim 
11 João li. de Almeida Sampaio 
lõ João, Maciel d'Almeida Júnior 
16 Joaquim A. Camargo Pinheiro 
17 Joaquim Thuniaz de Souza 
lb' José Augusto da Silva 
V.) José Elias Covré1ifPaeheco(Dr. 
20 José EniiQcenciorçdo A. Campos 
2\ .José Leite de Camargo 
22 José de Padúa Castanho 
23 José ile Paula i 
24 Julião de Campos Pinto 
25 Laurniliuo Buenode Camargo 
26 Leobaldu Fonseca 
27 Luiz de Almeida Silveira 
28 Luiz (ronzaga Bicudo 
2í) Luiz Gonzaga Dias Eerfax 
'Ò0 l.veerio Kuphrasio da Silveira 
.11 Manoe] Leile B. fiampãi 
\)2 Orosimbo Carneiro 
o.! Sebastião Martins de Mello 
;i4 TheodÕmixo Alrin i Ia Prado 

MUNICÍPIO D© SALTO 
:;.r) uraiujsco F. Barros Júnior Dr. 
36 João Galvão.de Barros França 
37 José llernardes de Oliveira 
38 Silvestre Leal 

MUNICÍPIO D E INIUTATri1. -I 
3íJ Benjamin Constant A. '' 
4Q Francisco Celestino' luimaiães 
•11 SThelesphoro Almeida Caj 

MUXieiriO DE CÂBTlEVYÂ 
\2 Antônio Alves de Mequita 
4'.\ Antônio Nat vidade Godoy 
LI Felieio Martins da Silveira, 
•lõ Francisco Silveira Arruda 
-hi José Benicis Cergueira Leite 
47 Odoríco Lopier de Freitas 
48 Crhanf.I. da Silveira Machado 

Outrôshn faz mais saber que 
na referida sessão hão de ser 
julgados os reos que pe acham 
pronunciados em cri...es que ad" 
mittom liança, a saber : Juvencio 
Rodrigues, reoausente e Antônio 
Pereira Martins, réo afiançado, 
ambos pronunciados no art. 303 
do Cod. Penal. A todos os cjuaes 
e :i cada um de per si bem co" 
mo a todos os interessados em 
geral, se convida para compare' 
11 n tu no edifício da Câmara Mu' 
nicipal, na rua da Palma em a 
sala das sessões do Jury, tanto 

[O dia e hora eom'0 
nos subsequentes enquanto durar 
a sessão, sob as penas da lei, se 
faltarem. E para que chegue a 
noticia an c°nheeimento de todos 

mandou não só pássaro presente 
edital que ser; Io no lugar 
do costume e publicado pela im­
prensa. Como procedeu an deli" 
genciari necessárias para u notiíí' 
cação dos Jurados, Culpados e 
Testemunhas. Lado e passado nts. 
fca Cidade de Ytú, aos ISdeOutu" 
brodelí)07. Eu Lupercío Borges, 
escrivão interino 'leJury, que <> 
cscreTÍ. (̂ sfiigna.io José cie 
Campos Toledo) Conferir Io. 

O Fsei ívão L. Borges. 

[ntimação com o prazo 

de 90 dias 
De ordem do cidadão Dr. Gra-
ciano de Souza Geribelló", In 
tendente de Polícia e Hygiene 
e interino de Ob/rae Publicas e 
Fimmçan ilesle nrunicipio de 
Ytú et̂ -. 
Faço saber que, de accordo com 

os paragraphoa 1°, e Ü°. do art. 
22 da lei n. 24 de 2L de Abril 
de JBítl), fica intimado o cidadão 
José Cbrrêa de'Almeida, proprie­
tário do prédio n. .55 sito á rua 
de Santa Kíta desta cidade pura 
no prazo de 90 dias a contar da 
publicação deste, fazer apartedo 
fecho a tijolos deseu quinta] que 
divide com o cidadã.» Militão 
Aires <\r Lima, conforme o re­
querimento deste. Findo esse pra­
zo cera o serviç» feito por esta 
íntendencia e o infryctor pagará 
j.s despezas feitas com o referi 
Io fecho, e mais a multa de, 
10*000 reis. ! 
]•'., para sciencia do interessa-1 

oo e' não allegue ignorância la­
vrei este que vai publicado pela 
imprensa na forma da lei. Ytü. 
21 de Outubro de 1ÍH)7. — 1'. Pn 
mo. Seeretaiio da Câmara 4-1 

intimarão com o prazo de 

ao dias 

I) Cida Ini Dr. Graeiano -le Sou 
za Geribelló, intendente dePo-
licia e Hygriene e interino de 
Obras Publicas e Finanças des­
te município de Ytú, na forma 
da lei etc. 
Faz saber que fica marcado <. 

prazo de 60 dias a contar da data 
deste para que os cidadãos : João 
Martins Leme, Dr. Francisco de 
Mesquita Barros; Francisco Mar 
quês Fernandes, I>. Laura da 
.SUveira, Norberto da Silveira, 
Belarmino Liaymundo de S,.<uza, 
D. Thereza Carolina do Amaral, 
José Lias Ferraz Netto, Francis 
eo Villaroh, D, Deolirlda de Cam-
JMIS Mendes, Francisco de Paula 
Leite Camargo, ]),-. José Corrêa 
Pacheco e Silva; Li'. Oetaviano 
de Aguirra Camargo (a herança1 

Luiz de Paula Leite, José Fueno, 
João^ de Moraes, D. Cândida 
Placidina de Camargo, o Nemina 
rio Fpiseonal, procedam o cal­
çamento dos passeios em frente 
aos prédios e terrenos de suas 
propriedades, sito a rua do Pa­
trocínio desta cidade. Findo esse 
prazo será applieada a multa de 
30$000 rs. de accordo com o C i-
digo de Posturas vigentes.K, pa­
ra Bcieueijft dos interessados e 

nao alieguem ignorância vai este 
publícaiío pelaimprensa. Ytü,29 
de (íutuhio <U Líf>7. Eu, Pereira 
Primo, secretario da Câmara, o 
escrevi. 

Dr. O. Geri hei (o. 

Intimarão com t> prazo de, 

<Í0 < l 

O Cidadão Dr. 'haeiano de Sou­
za Geribelló1, Intendente de Po­
licia e Hygiene e interino de 
Obras Publieat) e Finanças de/<-
te município de Ytii, ::a forma 
da lei. etc. 
Faz saber que, de acoordo com 

o Código de Posturas vigentes, 
fica marcado o prazo de HO dia» 
a contar da data deste para que 
os cidadãos: Mathías Castro, D. 
Germana de Almeida,!). Klydía 
Dias Ferraz, D. ántonía de Al-
ineído Pacheco, D. Páschoa de 
Almeida Sampaio, João do Ama­
ral Campos 'a herança; D, Fran-
. is: a d; Umeida Prado. Vittaii-
no de Paula e Lino Días de Ca­
margo, procedam o rebaixamen­
to e calçamento dos passeios em 
frente aos prédios e terrenos de 
suas propriedades sitos a rua do 
Patrocínio desta cidade. Findo 
esse prazo será imposta a multa 
de 30$000. 

E, para sciencia doe iuteres-
sados e não alieguem ignorância 
vai este publicado pela impren­
sa na forma da lei. Ytü, 2\) de 
Outubro de 1907. Eu, Pereira 
Primo, secretario da câmara que 
o ttícrevi. 

Dr. d. Geribelló. 

Intimação oom o prazo de 
DO dias 

O cidadão Dr. Craniano de Sou­
za Geribelló, intendente de 
Policia e Hygiene e interino 
de Obras Publicas e Finanças 
deste município de Ytú, na for­
ma* da lei etc. 
Faz saber que fica marcado o. 

prazo de ÍJU dias a contar da pu­
blicação deste para que os cida­
dãos : Francisco Eüfrazio de Pau­
la Monteiro e Otello de Paula 
Souza oa herança) procedam o 
fechamento a lijollos, bem c:>mo 
rebaixamento e calçamento dos 
passeios com frente ao prédio e 
terrenos de suas propriedades si­
tos a rua do Patrocínio desta.ci­
dade. Findo esse prazo sara im­
posta a multa de 3O$OÔ0 de con­
formidade com o Código de Pos-
turss vigentes. E, para que che­
gue ao conhecimento dos inte-
resados e não alieguem ignorância 
vai este publicado pela impren­
sa. Ytú, 2Í) de Outubro de LJ07. 
Eu, Pereira Primo, secretario da. 
câmara, o escrevi. 

Dr. G. (reribcllo. 

COOPERATIVA GAXZERLl 

29a Semana 
Foipreiniado o n° 99 

COOPERATIVA BRUN] 
£• Club 35* Semana 

Premiado o n.° i*9 

0FF1CINA DE SELLEIRO 
0 abaixo aasignado f\chn«*se k disposição do 

povo á rua Direita, n. 38—embaixo do sobrado ç\o 
'Joimbra«com sua ofTicina de Selleiro, de que tem 

grande pratica, para desempenhar o trabalho que 

lhe for confiado. Para isso aprendeu com bom e 

hábil meçtve de Selleiro. 

c/mifa 4 obra inglcza e do Siio arande 

Diaro n.ais;--Ainda não tive occasião de mostrar 

ao povo de Ytú, os meus trabalhos, perque tenho 

sempre trabalhado acanhado por... 

D'ora em diante espero o auxilio do povo pu­

ra desenvolver o meu trabalho. 

-O bom e barato em todo lugar éprocurado--

eft ua 'Direita ~38— cBaixos~ * 

gfoaqtii/m ^énútneô gPvíne 

<£ztm fcwar a ̂ eiVfja pJO PMlO será sempre forte e robusto 

http://magestu.de
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j á todo ]o Mundo affirma que, de facto a cerveja Rio CLARO è a melhor. 

J. Machado & O p 4 

Successores de 

(bvansto cfíTachadof Srmão & C, 
COMMISSARIOS 

Rua Marquez de Herval, 29—Caixa f02 
SKDEKEÇO TELEGB.:EVARISTO—SANTOS 

Representante em YTÜ" 

gfeltciano q$tcudo 

Bua do Commercio 23 

p 
ARA COMBATER A INFLUENZA 
Estomacal e Hygienica=A deliciosa 

C E R V E J A P R E T A 
de V. MENGRINI & 00NÍP. 

BOA HOTICIA 
O abaixo assignado estabelecido a Rua do Commer-

eio N°91, com Negocio de Seccos e Molh.-tdoe, e Lougas-
Aviia a seus freguezes que recebeu especialidade em 
Azeite Portuguez;—Sardinhas em latas He Brandão Gomes 
—Espiuho; Sardinhas Felippe Canaud— Camarões em 
latas etc. etc. Aviza ir.ais a sens freguezes que continua 
recebendo mensalmente o afamado vinho de meza 

=FIG ÜEIRA=r 
Emcontrarflo ao mesmo tempo especial Vinh< 

VERDE marca—LIBERDADE.— 
Acaba de receber uma especialidade ro genp-rr 

a»VÍNHO MALAGA,= que aliás tem sido muito reco­
mendado para Quinar, que tem dado um resultado 
Maravilhoso. 

Portanto previne-se as pessoas fracas, e convalecen-
ca, e para as crianças o pessoas pallidas;—n<5o perderem 
oaasiao de esperimentar o delicioso—VINHO MALAGA. 

Ytú 4—10—1907. 

©Manoel míaua da éfiíva 

M U L À T Í M I A * 1 " " - * melhor das 
cervejas já bastante afamada e conhecida 

V. MENGHINI & COMP. 
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